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Introdução

O cerrado amapaense ocupa uma região de aproximadamente 900.000 hectares, o que

corresponde a 9,25% da superfície do estado e é explorado economicamente com culturas de

Pinus e Eucalipto. A agricultura é limitada pela baixa fertilidade natural do solo e baixa

precipitação pluviométrica. Segundo Rodrigues et a!. (2000) o Latossolo Amarelo distrófico

do cerrado amapaense se desenvolveu a partir de sedimentos natureza argilosa e areno-

argilosa, da Formação Barreiras, pertencentes ao período terciário, e distribui-se na área em

relevo plano e suave ondulado sob vegetação de campo cerrado e cerrado. Estes solos

caracterizam-se pela baixa disponibilidade de nutrientes, principalmente fósforo, o que

demanda o uso de corretivos e fel1ilizantes para o seu aproveitamento agrícola.

A adsorção de fósforo é elevada em solos com altos teores de óxidos de Fe e AI. Não

só o P, mas os demais nutrientes ou elementos tóxicos são governados pela mineralogia e pelo

equilíbrio químico existente no solo (Carneiro et aI. 2007). A determinação do fósforo

remanescente (P-rem) auxilia na interpretação da disponibilidade de fósforo possibilitando

inferir sobre a capacidade tampão do solo (Grillo et aI. 2007). O valor obtido pra o P-rem

pode ser usado ainda para estimar o nível crítico de P disponível (NCP), que segundo Pereira

& Gomes (1998), é o valor da concentração do nutriente que permite separar classes de solos

que apresentam alta ou baixa resposta ao fosfato aplicado e que pode ser utilizado para

estimar o P- relativo (PR). Dc acordo com Saadi et aI. (2000) o PR é o teor de fósforo em
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= 50,1 a 72,5%; Médio = 72,6 a 100%; Bom = 100,1 a 150% e Muito Bom> 150%.

Este trabalho teve como objetivo avaliar a adsorção e o fósforo remanescente em

Latossolo Amarelo distrófico do cerrado do Amapá.

Material e Métodos

O estudo foi realizado em Latossolo Amarelo distrófico (LAd), proveniente do cerrado

nativo do Estado do Amapá. Amostra coletada na camada superficial de 0,0 - 0,2 m, foi

preparada (seca ao ar e peneirada utilizando peneira de 2 mm) e submetida às análises

químicas e físicas (Tabela 1) utilizando-se a metodologia descrita em Pavan et aI. (1992).

Tabela 1. Análise química e granulométrica da camada
Latossolo Amarelo distrófico do cerrado amapaense

Análise Química
K+ Ca2+ Mg2+ A13+ SB CTCpH 7,0

------------------cn10Ic dn1-3--------------------

0,03 0,56 0,14 1,09 0,73 5,71

superficial (0,0-0,2 m) de um

pH
CaCh
4,30

V m
----------%----------

13 60

P COT
mg dm-3 g dm-3

1,28 5,84

Análise Granulométrica

Argila Ar'eia Silte
____________________________8 kg' J --------------------------

316 603 81

Classificação textural

Franco-argilo arenoso

O fósforo remanescente foi determinado na solução de equilíbrio, após agitação de 5,0

g de TFSA por uma hora com 50 mL da solução de CaCh 0,01 moI L-I contendo 60 mg L-I de

P (Alvarez, et aI., 2000). A proporção solo:solução utilizada foi de 1:10, que é a mesma

utilizada nas analises de rotina para o fósforo disponível no solo. Com os resultados do P-rem

foram determinados os níveis críticos de P [NCP = 4,62 + 0,324731 (P-rem) +

0,00160568(remiJ e o P relativo (PR(%) = 100 x PINCP), onde: P representa o teor de

fósforo extraído por Mehlich- 1. Para avaliar a capacidade máxima de adsorção de fósforo,

transferiu-se 2,5 cm3 de TFSA de cada amostra para tubos plásticos com tampa e acrescentou-

se 25 mL de uma solução de CaClz 0,01 moI L-I, que continha 11 doses de fósforo (O - 60 mg

L-I). Cada amostra assim preparada ficou em agitação por 24 horas, Em seguida centrifugou-

se por 5 min, e posterionnente, determinou-se o fósforo na solução de equilíbrio, de acordo
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com o que foi proposto por Alvarez, et aI. (2000). Utilizou-se a isoterma de Langmuir

linearizada (C/q = lIab + (llb )C), para estimar a capacidade máxima de adsorção de fósforo e

a constante relacionada com a energia de adsorção de fósforo. Os teores de óxidos de ferro

foram avaliados por difratometria de raios-X (DRX) em um equipamento Shimadzu,

utilizando fonte radioatíva de Cu com voltagem de 40.0 kv e 30.0 mA e ângulo 10 a 80 °28

para a fração argila dispersa em NaOH 5M. Todas as análises, excetuando a DRX, foram

realizadas em triplicatas.

Resultados e Discussão

Os valores médios encontrados para o P-rem, NCP e PR (Tabela 2) podem ser

consíderados muito baixos de acordo com os critérios apresentados por Alvarez, et aI. (2000)

e Saadi (2000). Os valores de P-rem, estão de acordo com o que foi observado por Eberhardt

et aI. (2008), que obtiveram variação de 5,2 a 40,8 mg L-I em 32 amostras de Latossolos do

cerrado do Brasil central. Para estes autores a amplitude dos valores de P-rem está relacionada

com a variabilidade das caracterÍstícas físico-químicas, granulométricas e mineralógicas dos

solos. A capacídade máxima de adsorção de fósforo do solo estimada com base na equação

da isoterma de Langmuir (y = 29,485 + 3,0229x, r2 = 0,99) foi de 0,32 mg de P por grama de

solo e pode ser classíficada como muito alta de acordo com os critérios preconizados por

Alvarez, et aI. (2000). O valor obtido para o solo estudado ficou um pouco abaixo dos

resultados apresentados por Velloso et aI. (1982) que observaram que a CMAP variou de 0,34

a 0,47 mg gol em Latossolos da mesma região de onde se obteve a amostra utilizada neste

estudo.

médios para diferentes variáveis associadas a adsorção de fosfatos na
0,0-0,2 m de um Latossolo Amarelo distrófico do cerrado ama aense

P-rem NCP PR3 CMAP Energia de adsorção
k -I 01 -1 L -I-------mg g -------- 10 mg g mg

6,2 6,7 19 0,32 0,12
I P-rem= fósforo remanescente; 1 NCP= Nível Crítico de fósforo; 3 PR= fósforo relativo; 4 CMAP=capacidade
máxima de adsorção de fósforo Médias de três repetições.
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Na Figura 2 observa-se que na fração argila ferro-concentrada houve um predomínio

de goethita (Gt) em relação aos outros óxidos de ferro, o que justifica a adsorção de fósforo

no solo estudado.

Gt

Gt

Gt Gt

~1

10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 65 70
°28 eu Ka

Figura 2 - Difratograma de raio-X da fração argila tratada com NaOH 5 M, para o LAd do
cerrado amapaense. Gt(goethita)

De acordo com as características mineralógicas do solo estudado (Tabela 3), embora

exista uma maior quantidade de caulinita, a goethita, provavelmente, como tem sido indicado

por diversos autores, foi a principal responsável para a adsorção de fósforo. Bahia Filho

(1982) verificou que a goethita (Gt) contribui com 86% do total da CMAP em amostras de

solo sob cerrado. Fontes & Weed (1996) demonstraram que os óxidos de AI amorfos, Gb, Gt

e Hm, explicaram mais de 95 % da adsorção máxima de fosfato em solos sob cerrado.

Autores como Borggaard (1983) e Torrent et a!. (1994) afirmam que os solos goethíticos

geralmente fixam mais P do que os hematíticos, devido a sua maior superficie específica, o

que favorece a fixação de P.

Tabela 3. Características mineralógicas da camada superficial (0,0-0,2 m) de um Latossolo
Amarelo distrófico do cerrado amapaense

Ct Gb GtClasse Hm
g kg-1
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Conclusões

Os valores de fósforo remanescente, nível critico de fósforo e fósforo relativo foram

considerados muito baixos para o LAd do cerrado amapaense;

No solo estudado, a goethita foi o óxido de ferro predominante e determinante da

elevada capacidade máxima de adsorção de fósforo;

A caulinita foi o mineral de argila predominante.
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